
RESUMO
O texto explora criticamente os processos pelos quais plantas não na-
tivas, em sua maioria europeias, foram introduzidas na Costa Leste dos 
EUA – especialmente Nova York e Nova Jersey –, através do lastro de 
navios, transformando o ecossistema local. Destaca o impacto do co-
lonialismo na transformação da flora e da topografia da região, enfati-
zando a relação entre a exploração de recursos e a violência ambiental 
e social. Alves defende que o solo e as plantas de Nova York testemu-
nham o passado colonial e aponta para a necessidade de reconhecer 
essas paisagens como produto da violência colonial.
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RESUMEN
El texto explora críticamente los procesos por los que plantas no autóctonas, en su 
mayoría europeas, se introdujeron en la Costa Este de Estados Unidos – especial-
mente Nueva York y Nueva Jersey – a través del lastre de los barcos, transformando 
el ecosistema local. Destaca el impacto del colonialismo en la transformación de la 
flora y la topografía de la región, haciendo hincapié en la relación entre la explota-
ción de los recursos y la violencia ambiental y social. Alves sostiene que el suelo y 
las plantas de Nueva York son testigos del pasado colonial y señala la necesidad de 
reconocer estos paisajes como producto de la violencia colonial.

Palabras clave: Maria Thereza Alves, Seeds of Change, Flora de lastre, Nueva York, 
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ABSTRACT
The text critically explores the processes by which non-native plants, mostly Europe-
an, were introduced to the East Coast of the USA – especially New York and New Je-
rsey – through ship ballast, transforming the local ecosystem. It highlights the impact 
of colonialism on the transformation of the region's flora and topography, emphasizing 
the relationship between the exploitation of resources and environmental and social 
violence. Alves argues that the soil and plants of New York bear witness to the colonial 
past and points to the need to recognize these landscapes as a product of colonial 
violence.
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Mais de quatrocentas espécies de plantas, na sua maioria de 

origem europeia, cresceram em terras de lastro em Nova York e 

Nova Jersey. A partir daí, espalharam-se ainda mais. Os navios 

que chegaram aos Estados Unidos com lastro ao longo dos 

últimos séculos foram responsáveis pela introdução de muita flora 

não nativa na costa leste. Tanto é assim que o botânico Viktor 

Muhlenbach escreveu: "Rastelar os terrenos de lastro [...] para 

detectar o aparecimento de novas plantas era um passatempo 

botânico popular no final do século XIX e início do século XX."

Quando Nova York era uma colônia do Reino Unido, os 

regulamentos comerciais britânicos estipulavam que as 

mercadorias somente podiam ser importadas através da Inglaterra; 

do mesmo modo, os navios das colônias somente podiam vender 

os seus produtos em alguns portos estrangeiros. Assim, os navios 

coloniais sediados em Nova York regressavam para casa em lastro, 

em vez de navegarem pelos mares até a Inglaterra, pois só ali 

poderiam recolher mercadorias.

A complexidade crescente do comércio ao longo da costa leste 

aumentou a probabilidade de a flora de lastro chegar a Nova York. 

Entre 1732 e 1763, por exemplo, a maioria dos navios que partiam da 

colônia espanhola de Santo Agostinho, na Flórida, para a Nova York 

britânica, partiam em lastro. As sementes podem ter chegado em 

lastro de qualquer ponto do vasto império colonial espanhol.

Centenas de milhares de toneladas de lastro chegavam 

mensalmente à cidade de Nova York. Em 30 de junho de 1900, 

aproximadamente 7.584.000 toneladas de lastro chegaram aos 

portos da cidade, vindas de uma série de destinos: Colômbia, várias 

ilhas do Caribe, Venezuela, Guiana Inglesa, o "Império Chinês", as 

Índias Orientais Holandesas, o Japão e a Colônia Britânica do Cabo, 

na atual África do Sul.

1 Publicado originalmen-
te em Kuoni, C. & Lukatsch, W. 
(2022). Maria Thereza Alves: Se-
eds of Change (pp.147-149). Vera 
List Center for Art and Politics. 
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As acumulações e os processos entre diferentes seres, incluindo 

a terra, tornam um lugar específico. A própria terra torna-se uma 

testemunha e dá testemunho da relação multiespécie da criação 

de lugares. O arquiteto Charlie Hailey observa que "o lastro 

colapsa a distância: de que outra forma podemos contar milhares 

de quilômetros de geografia, terreno, cidades-estado, nações e 

naturezas?"  

Em Nova York, as particularidades topográficas, as especificidades 

e as relações foram destruídas. A água foi banida: rios, riachos, 

córregos e lagoas foram drenados, preenchidos ou cobertos. A não 

linearidade foi eliminada com o nivelamento de colinas, cantos, 

recantos, nichos, bem como ravinas e barrancos. Pântanos e brejos 

eram considerados uma afronta aos colonos e foram preenchidos. 

Entre os Guaranis da América do Sul, é incompreensível remover 

uma colina, pois isso alteraria as correntes de ar. Mas na cidade de 

Nova York, os colonos aplainavam os morros para transformá-los 

em ruas ou em material para encher pântanos. O rio foi definido 

como um conjunto de potenciais lotes imobiliários e os pedaços 

foram vendidos para serem preenchidos; a água foi convertida 

em terra e depois em propriedade. As florestas pensantes ficaram 

mudas à medida que as suas redes de micorrizas2 foram cortadas.

Laleh Khalili, pesquisador de política internacional, escreveu que 

"as paisagens foram ceifadas de lastro, saqueadas de areia, de 

telha e de rocha. [...] Esta extração de recursos transformou as 

paisagens de modo que foram esquecidas". Hailey nos lembra ainda 

que "o lastro descartado gerou paisagens nascidas de materiais 

deslocados de terras longínquas". No entanto, não se trata de 

reconstruir uma paisagem de pureza perdida, mas de reconhecer o 

presente colonial em que todos nos encontramos.

Quando atravessamos Nova York, estamos, por vezes, a trinta e 

três metros acima da terra que já foi o lar de muitas mais espécies 

do que a nossa. O lastro, o lodo dos rios, as relíquias indígenas, os 

resíduos domésticos e industriais e os destroços ecológicos, tais 

como colinas derrubadas com terra removida para túneis, foram 

utilizados para nivelar a cidade. Isso começou muito cedo na 

história colonial, em 1646.

2 N.T.: associações entre 
fungos e raízes de determinadas 
plantas, que potencializa a absor-
ção de nutrientes.
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Em 1790, Nova York era o porto mais importante do país devido 

à sua localização central nas colônias norte-americanas. Ligava a 

Europa às Índias Ocidentais e, mais tarde, ao Centro Oeste através 

do Canal de Erie e, mais tarde ainda, através do sistema ferroviário 

que cruzava a cidade, hoje chamado High Line.

Como mencionado pela primeira vez na iteração de Bristol de 

Seeds of Change, ao contrário das ideias populares sobre o 

comércio triangular de escravos no Atlântico, muitas vezes era 

mais lucrativo retornar em lastro do que esperar por açúcar, rum ou 

algodão, especialmente durante os primeiros dias da colonização. 

Isto libertava os navios para navegarem mais rapidamente para a 

África e apanharem mais pessoas escravizadas – "carga" – que eram 

quatro a seis vezes mais lucrativas do que os produtos coloniais. 

O comércio de escravos era a pedra angular da economia de Nova 

York. E o transporte de corpos em navios, principalmente das Índias 

Ocidentais, exigia lastro para compensar o seu movimento. Em 

Nova York, os navios chegavam da Inglaterra com material de lastro 

como sílex, ferro e terra ingleses, e de outras zonas do mundo com 

lastro constituído por grandes pedaços de coral, areias vulcânicas 

e coralinas, tijolos, pedras e rochas. Grande parte da Inglaterra – 

especificamente fragmentos de Devon, Cornualha, Poole e Bristol 

– acabou em Nova York.

Na década de 1920, o lastro sólido foi lentamente substituído 

por água em muitos locais, mas em Nova York o lastro de terra 

continuou a chegar até o início da década de 1950. Por exemplo, 

durante a Segunda Guerra Mundial, a Marinha dos EUA enviou 

armas para os Aliados, com os barcos a regressarem em lastro, uma 

vez que não havia mercadorias disponíveis. Depois da Segunda 

Guerra Mundial, os navios estadunidenses trouxeram mercadorias 

para a Europa devastada e, por vezes, regressaram com entulho de 

guerra como lastro. À chegada ao porto, o lastro era descarregado, 

levando consigo sementes da zona onde tinha sido recolhido. Muito 

lastro foi utilizado como aterro nos bairros da cidade de Nova York 

(daí, por exemplo, o nome "Bristol Basin", onde a East 25th Street se 

encontra com a Franklin D. Roosevelt Drive, ao longo das margens 
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do East River). Juntamente com os escombros de Bristol podem 

também ter vindo ossos de aborígenes da Austrália.

"Desenraizar humanos e plantas são elementos do mesmo esforço 

colonial multiespécie", diz o filósofo Tomaž Mastnak ao defender 

a importância da "decolonização botânica". Mas em Nova York, 

também nos deparamos com uma terra colonizada. Comecemos 

por olhar para estas plantas, que indicam terra de lastro e são 

também testemunhas da transformação de Nova York em terra 

colonizada. Ensinam-nos que estamos em espaços de colonialismo, 

que não deve se tornar a única caraterística que define estes 

lugares. Ao mesmo tempo, temos que reconhecer que se trata de 

paisagens de violência.

Mastnak chama a atenção para as relações "baseadas no lugar" 

entre as plantas. As pessoas devem ser colocadas no contexto 

de como um local, a sua flora e a sua especificidade geográfica 

são constituídos pelo colonialismo dos imigrantes. O geógrafo 

Omar Tesdell faz eco desta ideia quando defende que "os 

acadêmicos devem examinar a forma como a natureza selvagem, 

a natureza nativa e a adequação agroclimática são cientificamente 

constituídas com e não à parte da conquista colonial". A 

historiadora de arte Wilma Lukatsch nos lembra que "as coisas vêm 

e têm uma história ambulante. E quando pensamos em solo, não 

pensamos em solo viajante. Há história no solo".

A colonização está embutida no próprio solo de Nova York, as terras 

tradicionais do povo Lenape. Um processo de decolonização deve 

começar pelo chão.
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